
Exercícios sobre A Revolta da Vacina - Com Gabarito

1. (UFRJ)

A Revolta da Vacina foi um episódio importante da história do Brasil, ocorrido em 1904. Quais

fatores estavam relacionados a esse movimento popular?

a) A obrigatoriedade da vacinação contra a febre amarela e a insatisfação com as condições de

vida nas cidades.  

b) A recusa da população em tomar vacinas contra doenças como sarampo e varíola.  

c) A política de erradicação das epidemias de malária em áreas rurais.  

d) O apoio da Igreja Católica à vacinação obrigatória.  

e) A exigência de reformas urbanas e a melhoria nas condições de saúde pública.  

2. (Fuvest)

Qual foi a principal motivação da Revolta da Vacina?

a) O descontentamento da população com a obrigatoriedade de vacinação contra doenças como a

varíola.  

b) A implementação de um sistema de vacinação apenas em áreas rurais, excluindo as cidades.  

c) A resistência dos médicos e cientistas à implementação de medidas de saúde pública.  

d) A criação de um imposto sobre a vacinação e a falta de recursos para a campanha.  

e) A oposição das autoridades religiosas à vacinação em massa da população.  

3. (UNESP)

Quais foram as consequências da Revolta da Vacina para a população carioca?

a) A melhoria imediata das condições de saúde pública e a aceitação massiva das vacinas.  

b) O aumento da violência urbana, com a repressão militar aos manifestantes.  



c) O aumento das epidemias, uma vez que a vacinação obrigatória foi suspensa.  

d) O fortalecimento da participação popular na tomada de decisões políticas.  

e) A criação de um sistema voluntário de vacinação que evitou futuras revoltas.  

4. (UNICAMP)

A Revolta da Vacina ocorreu no Rio de Janeiro, durante o governo de Rodrigues Alves. Qual foi o

principal objetivo do governo ao implementar a vacinação obrigatória?

a) Erradicar doenças como a febre amarela, varíola e peste bubônica.  

b) Controlar a resistência popular e evitar futuros movimentos de oposição.  

c) Estabelecer um novo sistema de controle social baseado na saúde pública.  

d) Combater o avanço das doenças tropicais nas áreas rurais do Brasil.  

e) Prevenir a formação de focos de epidemias na classe operária das grandes cidades.  

5. (UEL)

O governo federal, na época da Revolta da Vacina, utilizou a força militar para combater os

manifestantes. Como a sociedade brasileira reagiu a essa repressão?

a) A sociedade aceitou pacificamente as medidas do governo e a repressão militar.  

b) A sociedade protestou contra a repressão, mas não houve grande envolvimento popular.  

c) A sociedade se mobilizou em apoio ao governo e à campanha de vacinação obrigatória.  

d) A sociedade demonstrou apoio a lideranças políticas que defendiam a implementação de

reformas.  

e) A sociedade foi indiferente aos conflitos, sem se importar com a repressão militar.  

6. (UERJ)

A Revolta da Vacina foi um movimento popular contra uma política pública de saúde. Qual foi a

principal razão para a resistência da população à vacinação obrigatória?



a) O medo dos efeitos adversos da vacina e a falta de informação sobre os benefícios.  

b) A oposição das lideranças religiosas e a crença em tratamentos alternativos.  

c) A imposição de taxas altas para as campanhas de vacinação.  

d) A baixa eficácia das vacinas contra doenças como a febre amarela e a varíola.  

e) A falta de condições sanitárias adequadas nas áreas de vacinação.  

7. (UFMG)

Quais foram os impactos da Revolta da Vacina na história da saúde pública no Brasil?

a) A revolta resultou no abandono de políticas de vacinação em massa no Brasil.  

b) A revolta foi um marco na luta pela liberdade de escolha na saúde pública.  

c) A revolta não teve impacto significativo nas políticas de saúde pública do país.  

d) A revolta impulsionou a adoção de políticas de saúde mais rigorosas e eficientes no Brasil.  

e) A revolta resultou na extinção do sistema de vacinação obrigatório nas cidades.  

8. (UFBA)

Quais mudanças ocorreram no Rio de Janeiro após a Revolta da Vacina em relação à saúde

pública?

a) O governo federal implementou a vacinação obrigatória, mas com maior controle social.  

b) O governo municipal focou em campanhas educativas, abandonando a vacinação obrigatória.  

c) O governo investiu em reformas urbanas, criando novos hospitais e centros de saúde.  

d) O governo foi forçado a diminuir o uso de medidas coercitivas e a promover campanhas

voluntárias.  

e) O governo reverteu todas as reformas e a vacinação obrigatória foi completamente abolida.  

9. (UNB)

Quem foi o principal responsável pela implementação da vacinação obrigatória no Rio de Janeiro,

que levou à Revolta da Vacina?



a) Os médicos de saúde pública, em parceria com os políticos locais.  

b) O governo federal, especialmente o presidente Rodrigues Alves e o sanitarista Oswaldo Cruz.  

c) O Ministério da Saúde, por meio da pressão internacional para o controle das epidemias.  

d) A população carioca, por meio de mobilizações em prol de melhorias na saúde pública.  

e) Os partidos políticos da oposição, que exigiram medidas de saúde pública mais rigorosas.  

10. (UFC)

Durante a Revolta da Vacina, a população se opôs às medidas de saúde pública do governo. Quais

foram as principais formas de resistência contra a vacinação obrigatória?

a) A fuga da cidade e a negação das medidas de vacinação.  

b) A organização de protestos pacíficos nas ruas e a formação de sindicatos de saúde.  

c) A resistência foi organizada principalmente por líderes políticos que se opunham ao governo.  

d) A oposição se manifestou por meio de protestos violentos e ataques a centros de saúde.  

e) A resistência foi focada em ações jurídicas, pedindo a revogação das leis de vacinação.  

Gabarito:

1. a) A obrigatoriedade da vacinação contra a febre amarela e a insatisfação com as condições de

vida nas cidades.  

2. a) O descontentamento da população com a obrigatoriedade de vacinação contra doenças como

a varíola.  

3. b) O aumento da violência urbana, com a repressão militar aos manifestantes.  

4. a) Erradicar doenças como a febre amarela, varíola e peste bubônica.  

5. b) A sociedade protestou contra a repressão, mas não houve grande envolvimento popular.  

6. a) O medo dos efeitos adversos da vacina e a falta de informação sobre os benefícios.  

7. d) A revolta impulsionou a adoção de políticas de saúde mais rigorosas e eficientes no Brasil.  

8. d) O governo foi forçado a diminuir o uso de medidas coercitivas e a promover campanhas



voluntárias.  

9. b) O governo federal, especialmente o presidente Rodrigues Alves e o sanitarista Oswaldo Cruz. 

10. d) A oposição se manifestou por meio de protestos violentos e ataques a centros de saúde.  


